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RESUMO 

 
Com a utilização da tecnologia, a era do conhecimento cada vez mais vem tomando 

proporções relevantes para os dias atuais. A geração de informação vem sendo aprimorada e 

analisada com mais atenção, dando uma visão ampla para os administradores em suas 

decisões. È através dessa necessidade que a Contabilidade Gerencial, cada vez mais tem o 

enfoque de fornecer informações que sejam de extrema relevância. As empresas diariamente 

passam por mudanças pelas quais elas dependem inteiramente de informações coerentes e 

concisas, a Contabilidade Gerencial tem essa visão ampla e de fácil entendimento na 

transmissão de informações aos gestores. Este estudo tem a relevância de ressaltar a 

importância da Contabilidade Gerencial na tomada de decisões, mostrando como a 

contabilidade pode auxiliar os gestores. Identificar e demonstrar quais informações contábeis 

gerenciais que contribuem para o processo decisório na gestão de uma empresa do ramo de 

Conservação e Restauração de Obras de Arte. A metodologia utilizada se compõe de uma 

pesquisa descritiva que terá como finalidade observar e analisar fatos em busca de soluções 

para o problema de pesquisa. A monografia apresentará conceitos de contabilidade gerencial, 

através de referências bibliográficas voltadas para o gerenciamento das organizações. O 

trabalho se fundamentou em uma pesquisa de campo realizada através de análises qualitativas 

por um questionário aplicado ao sócio proprietário. Sendo que as conclusões tiradas deste 

estudo respondem claramente a importância de se ter à contabilidade gerencial como 

instrumento que pode sim, caminhar lado a lado com a administração de uma empresa.   

 

Palavras-chaves: Contabilidade Gerencial, Informações, Tomada de Decisões. 
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INTRODUÇÃO 

 

O tema que será abordado é sobre a contabilidade gerencial. A escolha do mesmo se 

deu a grande importância que a contabilidade gerencial vem tendo na tomada de decisões das 

Micro e Pequenas empresas. Com isso procura-se alcançar os objetivos propostos nesta 

pesquisa, ou seja, compreender através deste estudo, a importância da contabilidade gerencial 

para as empresas.  

Foi realizado um estudo através de pesquisas, de como a contabilidade gerencial 

influencia e pode auxiliar o gestor a decidir e posteriormente investir em sua empresa, de 

forma clara e com baixa margem de erros. Observando a relevância de se ter uma 

contabilidade, que forneça com determinada precisão as informações necessárias no dia a dia 

dos gestores. 

No contexto socioeconômico onde as mudanças ocorreram cada vez mais rápidas, a 

informação passou a ser não somente um diferencial competitivo, mais um elemento essencial 

para a sobrevivência das empresas.  Dessa forma, o sistema contábil requer  ferramentas cada 

vez mais eficientes, para assim, fornecer de forma clara e precisa a seu público alvo dados 

capazes de demonstrar as empresas como andam sua lucratividade.  

Com auxilio da contabilidade gerencial e com a ajuda das demonstrações contábeis, 

os gestores têm em mãos um novo recurso para os processos decisórios.  

Quando uma empresa usa as ferramentas da contabilidade gerencial para sanar seus 

problemas, não é só a organização que se beneficia, mas também, a sociedade que mais lucra. 

A contabilidade gerencial é formada por vários parâmetros da contabilidade, onde pode-se 

analisar e ter uma visão melhor e bem estruturada da real situação da empresa naquele 

determinado momento, permitindo aos gestores uma melhor adequação das decisões futuras.  

Portanto é de responsabilidade do contador fazer o levantamento das informações 

gerenciais úteis para a tomada de decisões existentes no cotidiano da empresa, propiciando 

dados precisos e com o mínimo de distorções possíveis, diminuindo a possibilidade de falhas 

e erros, observando a melhor maneira de tomar uma decisão e a atitude mais adequada para o 

momento. 

Assim sendo, questiona-se a seguinte pergunta: qual o papel da Contabilidade 

Gerencial na tomada de decisões em uma determinada empresa? 

Este trabalho tem o intuito de realizar uma pesquisa descritiva em uma empresa do 

ramo de restauração de obras de arte. Tendo como objetivo geral estudar e analisar qual o 

papel da contabilidade gerencial como instrumento de apoio aos gestores nas tomadas de 
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decisões. E objetivos específicos como definir o que é contabilidade gerencial, qual o papel da 

contabilidade gerencial nas empresas e evidenciar as informações contábeis gerenciais que 

auxiliam no processo de gestão de uma empresa do ramo de conservação e restauração de 

obras de arte. 

Com base no que será estudado, será investigado como a contabilidade gerencial 

auxilia na tomada de decisões, podendo assim, contribuir para reflexão no meio cientifico 

sobre este tema. 

O estudo implicará em duas importantes etapas: a primeira consiste em uma pesquisa 

bibliográfica, que será realizada a partir de publicações a respeito da importância da 

Contabilidade Gerencial para a empresa, através de artigos e livros. 

 A segunda etapa consistirá em um estudo de caso que terá como enfoque a 

análise sobre uma empresa de conservação e restauração de obras de arte, apresentando sua 

metodologia. Será realizada uma pesquisa com o Administrador da empresa, para verificar se 

a empresa trabalha com a contabilidade gerencial, e como são tomadas as decisões dentro da 

empresa. A pesquisa será realizada também a partir de consultas em artigos científicos, na 

busca por uma visão mais complexa e detalhada sobre o assunto abordado.  
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1 - CONTEXTUALIZANDO A CONTABILIDADE  

Neste capítulo será apresentado um estudo relativo à Evolução da Contabilidade e 

uma explanação sobre contabilidade geral. 

 

1.1- História e surgimento da contabilidade 

Para Iudícibus, (2009, p. 4), a Contabilidade existe desde o início da civilização. 

Alguns teóricos preferem dizer que ela existe, pelo menos, desde 4.000 anos antes de Cristo. 

A função da Contabilidade, já no início da civilização era avaliar a riqueza do homem avaliar 

os acréscimos ou decréscimos de sua riqueza.  

Antes que o homem soubesse escrever e calcular, criou a mais primitiva forma de 

inscrição, que foi a artística, da qual se valeu para evidenciar seus efeitos e o que havia 

conseguido para seu uso (SÁ, 2008, p.18). 

Ainda Iudícibus, (2009, p. 15) afirma que a noção intuitiva de conta e, portanto de 

Contabilidade seja, talvez, tão antiga quanto à origem do Homo sapiens. Alguns historiadores 

fazem remontar os primeiros sinais objetivos da existência de contas há aproximadamente 

2.000 anos A.C. Entretanto, antes disto, o homem primitivo, ao inventariar o número de 

instrumentos de caça e pesca disponível, ao contar seus rebanhos, ao contar suas ânforas de 

bebidas, já estava praticando uma forma rudimentar de Contabilidade. 

Segundo Morgan (1947, p. 53), apud Sá (2008) há mais de 20.000 anos, no 

Paleolítico Superior, quando era ainda primitiva a civilização, mas já havia a indústria de 

instrumentos, como forma de uso de uma inteligência já desenvolvida surgiram às 

observações do homem em relação as suas provisões que eram sua riqueza patrimonial.  

A qualidade e a quantidade das reservas de utilidades querem de caça, quer de colheitas, 

foram elementos que o homem notou como algo distinto, como conquista de seu trabalho, 

produzindo a ideia originária de coisa que se pode dispor para obter-se utilidade como meio 

apto para suprir necessidades, ou seja, o “patrimônio”. 

Estudos comprovam que a Contabilidade é a ciência mais antiga do mundo, um 

marco que deu origens aos primeiros registros, foi a obra “Summa de Arithmetica, geometria, 

proportioni et proportionalita” do Frei Pacioli, Veneza 1494. Surgia assim, o método das 

partidas dobradas ou método de Veneza. (CREPALDI, 2012, p.1). 

“Para que a exposição de um sistema de pensamento seja clara, é preciso que se 

comece pelas origens”, afirmou Eddington, (1946, p.258) apud Sá, (2008, p.21). 
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Contudo a primeira literatura contábil relevante foi um marco realizado por Frei 

Luca em 1494, consolidando o método das partidas dobradas, expressando a causa efeito do 

fenômeno patrimonial com os termos débito e crédito (esse método já era conhecido antes de 

Pacioli: era praticado no século XIII). A obra de Pacioli pode muito bem ser vista como início 

do pensamento científico da Contabilidade (IUDÍCIBUS, 2009, p. 8). 

Com isso, a partir da Idade Média, os registros das operações comerciais, industriais 

e públicas caminharam para uma sistematização ampla, que embora sendo uma hipótese, a 

partir da escrituração contábil ensinada nas escolas de matemática, foi possível tal influência 

ter alimentado a lógica do registro (SÁ, 2008, p. 25). 

Portanto elaborou-se uma equação matemática podendo fazer comparações, de 

acordo com o quadro 1: 

 

Figura 1: Equação matemática 

Matematicamente: a=b 

Contabilmente: Débito =crédito 

Logicamente: Efeito=causa 

 Fonte: Sá, (2008, p. 25) 

 

Por evolução, no quadro 1, não eram dois fatos que a partida dobrada estava a sugerir 

que se registrasse, mas um fenômeno sob dois aspectos contábeis: o de seu débito (efeito) e de 

crédito (causa). Tal aspecto sugeria-se a inserção do valor em dobro, onde se acontecia apenas 

um fato, porém revestido de dois aspectos distintos, um valor identificando a causa e o 

mesmo valor identificando o efeito (SÁ, 2008, p. 25). 

Para Sá (2008, p. 26), um exemplo para o raciocínio das partidas dobradas seria: se 

uma casa comercial adquire mercadorias e as paga, duas coisas estão ocorrendo: a mercadoria 

que é o efeito do fenômeno da compra e a saída do dinheiro que é a origem ou recurso que 

permita a compra. 

Segundo Iudícibus (2009, p. 14,15), existem várias teses que evidenciam o 

surgimento e desenvolvimento das Escolas de Contabilidade. O desenvolvimento econômico 

acompanha de perto o desenvolvimento Contábil. Com o surgimento de grandes corporations, 

principalmente no século atual, adicionando-se o desenvolvimento do mercado de capitais, a 

contabilidade encontrou um campo propício para seu desenvolvimento com teorias e 

aplicações no campo prático. 
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Em 1920, com a grande ascensão dos EUA, deu-se origem à Escola Norte-

Americana. Os Estados Unidos herdaram da Inglaterra a tradição de Auditoria, criando 

sólidas raízes. No início do século XX, a chamada Escola Europeia teve sua queda, quando a 

Escola Norte-Americana obteve sua ascensão. (IUDÍCIBUS ET AL 2009. P.14). 

Neste contexto, apresentam-se no quadro 2, alguns motivos que levaram à mudança 

do cenário Internacional da Contabilidade, no que diz respeito às razões da queda da Escola 

Europeia e a ascensão da Escola Norte-Americana. (IUDÍCIBUS ET AL, 2009, P.14). 

 

Quadro 2: Comparação de duas escolas 

Algumas razões da Queda da Escola 

Europeia  

(especificamente italiana) 

Algumas razões da Escola Norte-

Americana 

 

Excessivo Culto à Personalidade: grandes 

mestres e pensadores da Contabilidade 

ganharam tanta notoriedade que passaram a 

ser vistos como “oráculos” da verdade 

contábil.  

 

Ênfase ao Usuário da Informação 

Contábil: a Contabilidade é apresentada 

como algo útil para a tomada de decisões, 

evitando-se endeusar demasiadamente a 

Contabilidade; atender os usuários é o 

grande objetivo. 

Ênfase a uma Contabilidade Teórica: as 

mentes privilegiadas produziam trabalhos 

excessivamente teóricos, apenas pelo gosto 

de serem teóricos, difundindo-se ideias com 

pouca aplicação prática. 

 

Ênfase à Contabilidade Aplicada: 

principalmente à Contabilidade Gerencial. 

Ao contrário dos europeus, não havia uma 

preocupação com a teoria das contas, ou 

querer provar que a Contabilidade é uma 

ciência. 

Pouca Importância à Auditoria: 

principalmente na legislação italiana, o grau 

de confiabilidade e a importância de 

auditagem não eram enfatizados. 

 

Bastante Importância à Auditoria: como 

herança dos ingleses e transparência para os 

investidores das Sociedades Anônimas (e 

outros usuários) nos relatórios contábeis, a 

Auditoria é muito enfatizada. 

Queda do nível das principais faculdades: 

principalmente as faculdades italianas, 

superpovoadas de alunos. 

 

Universidade em busca de qualidade: 

grandes quantias para as pesquisas no campo 

contábil, o professor em dedicação exclusiva, 

o aluno em período integral valorizaram o 

ensino nos Estados Unidos. 

   Fonte: Iudícibus, Marion e Faria (2009, p. 14). 

 

Para Favero  (1997, p. 18) a escola italiana (Europeia) ganhou grande impulso e se 

espalhou por toda a Europa após o surgimento do método das partidas dobradas através da 

obra de Frei Luca Pacioli. Onde existiam várias correntes de pensamento contábil que se 

desenvolveram as mesmas serão apresentadas na quadro 3: 
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Quadro 3: Correntes de pensamento contábil 

Contismo 

 

Surgiu dos estudos feitos pelos primeiros 

expositores do método das partidas dobradas, 

sendo a primeira corrente de pensamento 

contábil, seus defensores adotaram como 

idéia central o mecanismo de operações que 

ocorrem na entidade, merecendo a atenção da 

contabilidade. 

 

Personalismo 

 

Surgiu em relação ao contismo com objetivo 

de explicar as relações de direito e de 

obrigações. Giuseppi Cerboni aceitou o 

princípio da personificação das contas 

dando-lhe conceito jurídico dos direitos e 

obrigações, colocando as contas em contato 

direto com o proprietário. Apesar de ser 

bastante combatida e superada por outras 

doutrinas, a escola personalista trouxe 

inegável contribuição para a evolução do 

pensamento contábil. 

Neocontismo 

 

Representado pela riqueza patrimonial, 

trouxe grande avanço no estudo da análise 

patrimonial e gestão empresarial. 

Controlismo 

 

Pode ser considerada uma das finalidades dos 

sistemas de escrituração, porém não abrange 

o objeto da Contabilidade. 

 

Aziendalismo 

 

“Gino Zappa, como representante máximo da 

corrente aziendaliesta, cujos precursores 

foram Cerboni e Fábio Besta, teve o mérito 

de fazer distinção entre as três doutrinas que 

formam o conteúdo da economia aziendal, 

colocando num plano só a Administração, a 

Organização e a Contabilidade. Não admite o 

estudo cientifico da Contabilidade sem o 

conhecimento concomitante das doutrinas 

que, ao seu lado, formam a economia 

aziendal”. 

 

Patrimonialismo 

 

Suas idéias e teorias foram defendidas por 

Vicenzo Mais, onde o patrimônio é uma 

grandeza real que se transforma nas 

atividades econômicas. 

Fonte: Favero, 1997, p. 18,19, 20, 21 e 22). 

 

A Contabilidade não é uma ciência exata. Ela é uma ciência aplicada, pois é a ação 

humana que gera e modifica o fenômeno patrimonial. Todavia, a Contabilidade utiliza os 
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métodos quantitativos (matemática e estatística) como sua principal ferramenta (IUDÍCIBUS 

ET AL 2009,P. 10). 

Segundo Iudícibus (2009), o ponto de partida para o estudo da teoria de uma ciência 

social como a Contabilidade é estabelecer seus objetivos. A nosso ver, a formulação de tais 

objetivos a partir da observação da realidade transcende os próprios princípios e normas, pois 

estes, na verdade, fornecem apenas os meios conceituais para atingirmos os objetivos, que são 

o ponto mais alto da estrutura hierárquica da disciplina. 

Pode-se notar que desde o início dos controles contábeis e no pensamento dos 

autores, que a contabilidade busca estudar e analisar as mutações patrimoniais que acontecem 

nas entidades. Sendo que, o objetivo básico da contabilidade, a partir da análise de dados seja 

ajudar seus gestores, sócios e colaboradores a tomar decisões. 

A partir deste pressuposto torna-se essencial um estudo mais profundo e detalhado 

sobre respectivo assunto, dando início a uma explanação sobre contabilidade financeira.  

  

1.2-  Função da contabilidade 

  A contabilidade foi tomando apropriações devido às necessidades ao longo dos anos 

para atender cada vez mais as prioridades da humanidade. Marco como descobrimento da 

moeda e Revolução Industrial foi de grande relevância para a evolução da contabilidade.  

  Para Velter (2005, p. 5) “Contabilidade é a ciência que utiliza metodologia própria 

para controlar analisar e registrar os aspectos relativos ao patrimônio das entidades”. 

Segundo Iudícibus (2009), 

A função fundamental da Contabilidade (...) tem permanecido inalterada desde seus 

primórdios. Sua finalidade é promover os usuários dos demonstrativos financeiros 

com informações que os ajudarão a tomar decisões. Sem dúvida, tem havido 

mudanças substanciais nos tipos de usuários e nas formas de informação que tem 

procurado. Todavia, esta função dos demonstrativos financeiros é fundamental e 

profunda. O objetivo básico dos demonstrativos financeiros é prover informações 

úteis para a tomada de decisões econômicas. 

Segundo Franco (1996, p. 43) a contabilidade é a ciência que estuda e controla o 

patrimônio das entidades, mediante o registro, a demonstração expositiva e a interpretação 

dos fatos nele ocorridos, com o fim de oferecer informações sobre sua composição e variação, 

bem como sobre o resultado econômico decorrente da gestão da riqueza patrimonial. 

De acordo com Sá (2006, p. 46) “Contabilidade é a ciência que estuda os fenômenos 

patrimoniais, preocupando-se com realidades, evidências e comportamentos dos mesmos, em 

relação à eficácia das células sociais”. 
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Já para Padoveze (2008, p. 3) Contabilidade é como o sistema de informação que 

controla o patrimônio de uma entidade. Tal entidade contábil se torna um conjunto 

patrimonial pertencente a uma pessoa jurídica ou física, onde a pessoa jurídica pode ser com 

ou sem fins lucrativos. O objetivo da contabilidade é o controle de um patrimônio onde o 

processamento das informações oriundas.  

Por ser um sistema de informação, a contabilidade tende a ter inúmeros usuários das 

informações geradas pelo sistema, onde o primeiro usuário será o dono ou os donos da 

empresa. Para utilização dessas informações se torna necessário os principais relatórios que 

são: o Balanço Patrimonial e a Demonstração de Resultado. No qual será montado através de 

registros dos fatos administrativos gerando um plano de contas para obter condições de uso. 

(PADOVEZE, 2008 p.49). 

Portanto no quadro 4, mostra os principais usuários da contabilidade e qual a 

principal importância dessas informações para cada um deles. 

 

Quadro 4: Principais usuários da contabilidade 

Crepaldi  

Empregados da empresa Tem interesse por ser a empresa sua fonte 

individual de recursos traduzidos pelo salário  

Sócios e acionistas Podem ser encarados sob vários aspectos. 

Podem ter como principal interesse o retorno 

do investimento feito nas empresas e a 

segurança de aplicação. 

Administradores e outros responsáveis 

pela decisões 

Necessitam de informações similares ao 

sócio administrador referido. 

 

Fornecedores e outros credores comerciais  

Tem como principal objetivo o retorno dos 

recursos investidos, seja pela entrega de 

mercadorias, de dinheiro ou outra forma de 

funcionamento da organização. 

 

Governo 

Tem dois grandes interesses: o financiamento 

da atividade governamental que vem da 

empresa sob forma de tributos. E o 

desenvolvimento em áreas geográficas que 

podem orientar a política de 

desenvolvimento da nação. 

Público Somos todos interessados nas informações 

fornecidas pela contabilidade, quando 

potencialmente investidores de recursos ou 

mesmo de forma restrita e conciliando renda 

com gastos. 

Clientes Tem interesse em informações sobre a 

continuidade operacional da entidade. 

Fonte: Crepaldi (2010, p. 16 e 17). 
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Assim, o objetivo da contabilidade é fornecer informações fidedignas e tempestivas 

sobre o patrimônio, e sobre o resultado da entidade aos diversos usuários da informação 

contábil. Salientando que a contabilidade deve proporcionar condições para que a 

contabilidade e consequente continuidade da entidade. 

Crepaldi, (2010, p. 29), conceitua o patrimônio como o conjunto de bens, direitos e 

obrigações, susceptíveis de avaliação em moeda, vinculados a uma empresa ou pessoa física. 

O patrimônio é um conjunto de bens, direitos e obrigações à disposição de uma 

pessoa jurídica ou física com finalidade de atender seus objetivos. Tal fato é analisado sob 

dois aspectos: qualitativo e quantitativo, onde os elementos patrimoniais são de acordo com a 

natureza e participação dos objetivos e a consideração do valor monetário do bem, direito ou 

obrigação. (CREPALDI 2010, p. 40). 

Assim as contas patrimoniais são necessárias para representar os elementos 

patrimoniais do ativo e do passivo de determinados bens, direitos, obrigações e patrimônio 

líquido. (PADOVEZE, 2008, p.54). 

Portanto os balanços patrimoniais são elaborados de acordo com as normas onde 

devem incluir como ativo ou passivo conforme resoluções do CFC (Conselho Federal de 

Contabilidade). (CREPALDI, 2010, p.40). 

1.3 – Aspectos relevantes sobre a Contabilidade Financeira  

Um dos principais objetivos de uma empresa é aumentar sua lucratividade atingindo 

com êxito seus objetivos. A administração olha os produtos e serviços que o consumidor 

precisa. A administração financeira planeja a fim de atingirem a meta e a lucratividade, e por 

fim cabe aos gestores terem ferramentas que lhe deixem a par de tudo que ocorre dentro dessa 

organização para assim tomarem as devidas decisões. 

A contabilidade financeira foi desenvolvida na Era Mercantilista, até a Revolução 

Industrial (século XVIII), onde quase só existia a Contabilidade Financeira que estava bem 

estruturada para servir as empresas comerciais. Para o levantamento do balanço em seu final e 

apuração do resultado de cada período, bastava o levantamento dos estoques em termos 

físicos, onde o contador verificava o montante pago por itens estocados, e dessa maneira 

valorava as mercadorias. Onde era feito um cálculo basicamente por diferença, computando o 

quanto possuía de estoques iniciais adicionando as compras do período e comparando como o 

que ainda restava, apurava o valor de aquisição das mercadorias vendidas. (MARTINS, 2010, 

p.19). 
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Martins, (2010, p. 20) ressalta que “O valor do Estoque dos produtos existentes na 

empresa, fabricados por ela, deveria então corresponder ao montante que seria o equivalente 

ao valor de “Compras” na empresa comercial”.  

Desse modo, o quadro 5, vem mostrar como eram feitos os registros de estoques 

iniciais.  

Quadro 5: Estoques iniciais 

Estoques Iniciais  

(+) Compras 

(-) Estoques Finais 

(=) Custo das Mercadorias Vendidas 

  Fonte: Martins, (2010, p.19). 

 

Após os registros contábeis das operações realizadas no decorrer do exercício social, 

as entidades devem tomar uma série de providências de natureza contábil e administrativas, 

com a finalidade principal de elaborar as demonstrações contábeis, também chamadas 

financeiras. (CREPALDI, 2010, p. 184). 

Segundo Padoveze (2010, p. 185), as demonstrações contábeis são uma 

representação estruturada da posição patrimonial e financeira e do desempenho da entidade. 

Objetivam apresentar os resultados da atuação da administração na gestão da entidade e sua 

capacitação na prestação de contas quanto aos recursos que lhe foram confiados.  

O conhecimento financeiro ajuda no planejamento, na solução dos problemas e nas 

tomadas de decisões. É a contabilidade financeira que fornece os números necessários para 

analises dos relatórios bem como, dados que mostram como andam as finanças da empresa. 

(CREPALDI, 2012, p. 9). 

Para Crepaldi (2012, p. 10) as finanças usam informações contábeis para tomar 

decisões relativas à receita e ao uso de fundos para atingir os objetivos da empresa. A 

contabilidade geralmente divide-se em duas categorias: a contabilidade financeira e a 

contabilidade gerencial. A contabilidade financeira registra a histórica financeira da empresa e 

lida com a criação de relatórios para usuários externos tais como acionistas e credores. A 

contabilidade gerencial trabalha com informações financeiras úteis para se tomar melhores 

decisões relativas ao futuro. 
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2 - CONTABILIDADE GERENCIAL COMO FERRAMENTA DO GESTOR 

 Neste capítulo será apresentado um estudo relativo sobre a Contabilidade Gerencial e 

como ela vem auxiliando os gestores nas tomadas de decisões. 

 

2.1- Objetivos e finalidades da Contabilidade Gerencial 

Com o passar dos anos as empresas necessitam cada vez mais de um controle rígido 

e informações precisas, para se alcançar as metas e atingir o crescimento desejado. Para isso, 

os gestores tem que ter ferramentas específicas para que possam alcançar seus objetivos e se 

manter competitivo no mercado atual. Uma destas ferramentas é a contabilidade gerencial que 

vem dominando e auxiliando o gestor em algumas decisões futuras. 

Sendo assim, a Contabilidade gerencial é o ramo da contabilidade que tem por 

objetivo fornecer instrumentos aos administradores de empresas que os auxiliem em suas 

funções gerenciais. É voltada para a melhor utilização dos recursos econômicos da empresa, 

através de um adequado controle dos insumos efetuado por um sistema de informação 

gerencial. (CREPALDI, 2013, p. 6). 

A contabilidade gerencial pode ser caracterizada, superficialmente, como um 

enfoque especial conferido a várias técnicas e procedimentos contábeis já conhecidos e 

tratados na contabilidade financeira, na contabilidade de custos, nas análises financeiras e de 

balanço etc., colocados numa perspectiva diferente, num grau de detalhe mais analítico ou 

numa forma de apresentação e classificação diferenciada, de maneira a auxiliar os gerentes 

das entidades em seu processo decisório. (IUDÍCIBUS, 2009, p. 21). 

Para Marion (2009, p.25), a Contabilidade é o grande instrumento que auxilia a 

administração a tomar decisões. Na verdade, ela coleta todos os dados econômicos, 

mensurando-os monetariamente, registrando-os e sumarizando-os em forma de relatórios ou 

de comunicados, que contribuem sobremaneira para a tomada de decisões.  

Para auxiliar os gestores nas tomadas de decisões o contador tem uma importante 

função a de coletar e elaborar informações úteis para ajudá-lo nas decisões. (MARION, 2009, 

p. 27). 

Marion (2009), afirma que: 

O Objetivo principal da contabilidade gerencial, portanto, conforme a Estrutura 

Conceitual Básica da Contabilidade é o de permitir a cada grupo principal de 

usuários a avaliação da situação econômica e financeira da entidade, num sentido 

estático, bem como fazer inferências sobre suas tendências futuras. 
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O processo que é utilizado pela contabilidade gerencial, é coletar informações e 

dados emitidos pela empresa em todos os departamentos unificando e transmitindo aos 

gestores informações que permite a ele avaliar o desempenho da empresa como um todo. Esta 

analise também poderá ser feita na situação econômico-financeira com apresentação de 

informações claras e objetivas. (CREPALDI, 2012, p. 2). 

Ainda para Crepaldi (2012, p.3), a Contabilidade gerencial, pela própria natureza das 

funções que lhe são solicitadas e desempenhadas, necessitará de formação bem diferente 

daquela exigida para o profissional que atual na contabilidade financeira, precisando assim de 

conhecimentos matemáticos e estatísticos, pesquisa operacional e técnicas de planejamento. 

É de suma importância que os gestores saibam diferenciar a relevância de cada 

informação tanto para as oportunidades, quanto para as ameaças que o ambiente oferece para 

as empresas. A contabilidade gerencial vem a contribuir para que essas interpretações sejam 

feitas de forma correta e coerente, esse desafio da contabilidade passa pelo processo de coleta 

de dados, mensuração, interpretação e culmina no processo de informação. (CREPALDI, 

2012, p. 5). 

Ainda para Crepaldi (2012, p. 6) a contabilidade gerencial é o ramo da contabilidade 

que tem por objetivo fornecer instrumentos aos administradores de empresas que os auxiliem 

em suas funções gerenciais. É voltada para a melhor utilização dos recursos econômicos da 

empresa, através de um adequado controle dos insumos efetuados por um sistema de 

informação gerencial. 

Segundo Iudícibus (2011, p.31) contabilidade gerencial pode ser caracterizada, 

superficialmente, como um enfoque especial conferido a várias técnicas e procedimentos 

contábeis já conhecidos e tratados na contabilidade financeira, na contabilidade de custos, na 

análise financeira e de balanços etc., colocados numa perspectiva diferente, num grau de 

detalhe mais analítico ou numa forma de apresentação e classificação diferenciada, de 

maneira a auxiliar os gerentes das entidades em seu processo decisório. 

A função da contabilidade gerencial é relacionar as informações para os 

administradores, dando margem para que possam tomar suas decisões de acordo com a real 

situação da empresa, enquanto a contabilidade financeira fornece informações para os 

acionistas, credos e outros de fora da organização. (IUDÍCIBUS ET AL, 2011, p. 36). 

Assim, a contabilidade financeira tem como função elaborar demonstrativos a fim de 

facilitar o entendimento do público externo e a contabilidade gerencial tem o objetivo de 

fornecer instrumentos para os gestores para suas tomadas de decisões. 
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O quadro 6, relaciona aspectos que são contrastados entre a Contabilidade Financeira 

e a Contabilidade Gerencial. 

 

 Quadro 6: Elementos básicos da Contabilidade Financeira e Contabilidade Gerencial. 

 Contabilidade Financeira Contabilidade Gerencial 

Público - alvo Externo: acionistas, credores 
e autoridades fiscais. 

Interno: Funcionários, gerentes 
e executivos.  

Objetivo Reportar o desempenho 

passado com finalidades 
externas; contratos com 

proprietários e credores.  

Informar para tomada de 

decisões internas feitas por 
empregados, gestores e 

executivos: feedback e controle 

do desempenho das operações. 

Temporalidade Histórica; passada. Corrente; orientada para o 
futuro. 

Restrições  Reguladas: regras 

direcionadas por princípios 

fundamentais de 
contabilidade e por 

autoridades governamentais. 

Sem regras estabelecidas: 

sistemas e informações 

determinadas por gerentes para 
encontro de necessidades 

estratégicas e operacionais. 

Tipo de informação Medidas financeiras 
somente. 

Financeiras mais medidas 
operacionais e fiscais sobre 

processos, tecnologias, 

fornecedores, clientes e 

competidores. 

Natureza da 

informação 

Objetiva, aditável, confiável, 

consistente, precisa. 

Mais subjetiva e de juízo; 

válidas, relevantes, acuradas. 

Escopo Altamente agregado; 
relatórios sobre a 

organização inteira. 

Desagregado, de informação a 
ações e decisões locais. 

Fonte: Crepaldi (2010, p. 9) 

Como apresentado na figura a Contabilidade Gerencial, leva em considerações dados 

históricos objetivando o planejamento de operações futuras. A contabilidade gerencial não 

leva em considerações números preparados de acordo com princípios contábeis, ela expõe de 

forma que o administrador de cada área específica consiga entender e tomar as devidas 

decisões.  

 

2.2 - Contabilidade gerencial como sistema de informação contábil 

A contabilidade tem como papel principal coletar e transcrever ao gestor através de 

relatórios e após analise como anda sua empresa. Os dados levantados têm que ser 

transmitidos com uma leitura e interpretação de fácil entendimento.  

As empresas estão em constantes mudanças; para acompanharem o mercado, 

precisam de controles cada vez mais precisos e concisos para que consiga de forma precisa e 
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coerente ficar competitivas no seu ramo de atividades. Durante vários anos a visão da 

contabilidade era de fornecer informações tributárias somente, atualmente ela é vista como 

também uma ferramenta gerencial que utiliza de um sistema para registrar e mensurar as 

operações da organização como um todo. Pois além de coletar, mensurar e interpretar 

relatórios ela tem a visão de auxiliar o gestor a tomar as devidas decisões no processo de 

gestão, planejando, executando e controlando. (CREPALDI, 2012, p.3). 

Ainda para Crepaldi, (2012, p.5) é importante ressaltar que as informações são 

importantes na medida em que os gestores consigam identificar tanto as oportunidades quanto 

as ameaças que o ambiente oferece às empresas. O desafio da Contabilidade Gerencial é 

contribuir para o aperfeiçoamento da interpretação desse ambiente empresarial. Esse desafio 

passa pelo processo de coleta de dados, mensuração, interpretação e culmina no processo de 

informação. As empresas que utilizam um sistema integrado de contabilidade gerencial 

possuem diferencial positivo em relação às que não possuem, sendo importante no controle 

dos processos, de forma que se possa planejar e analisar sobre o futuro, antecipando possíveis 

problemas que possam acontecer, para aplicações de ações corretivas no alcance de objetivos, 

com previsões de benefícios que poderão ser oferecidos aos seus clientes. 

O contador gerencial é definido pelo IFAC – Internacional Federation of Accounting 

(Federação Internacional de Contabilidade) – como um profissional que: 

“...identifica, mede, acumula, analisa, prepara, interpreta e relata informações (tanto 

financeiras quanto operacionais) para uso da administração de uma empresa, nas 

funções de planejamento, avaliação e controle de suas atividades e para assegurar o 

uso apropriado e a responsabilidade abrangente de seus recursos”. 

Com o levantamento desses dados a empresa pode rever e aprimorar as mudanças 

necessárias. Com essa ferramenta os gestores trabalham a melhoria num âmbito geral, 

contudo é papel ainda do contador gerencial informar e assegurar que os gestores tomem as 

decisões a curtos ou longos prazos da melhor maneira possível. (CREPALDI, 2012, p.7). 

 

2.3 – A importância da Contabilidade Gerencial nos processos decisórios  

Para que se tenha um negocio competitivo e gerador de lucro, o gestor quase sempre 

tem que estar atento para tomar as devidas decisões em tempo hábil. Para isso ele deve ter em 

mãos todos os dados e informações que vão lhe auxiliar nessas decisões: como comprar ou 

alugar uma maquina, qual a quantidade de materiais deve ser comprada, a que preço comprar, 

redução de custos, contrair ou não uma divida em curto ou em longo prazo. Para que o papel 

do contador gerencial seja desempenhado com sucesso, é necessário que se conheça a 
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empresa onde serão prestados os serviços, bem como o ambiente. Seu conhecimento também 

deverá ser amplo, pois é através das análises que o contador gerencial monta seu relatório e o 

apresenta aos gestores que tomará as devidas medidas administrativas e funcionais.  

De acordo com Marion (2009, p. 25) frequentemente tomamos decisões desde as 

mais complexas. É evidente que as decisões desde as mais simples às mais complexas. É 

evidente que as decisões mais importantes requerem maior cuidado e uma análise mais 

profunda sobre os dados disponíveis e critérios utilizados. Dentro das empresas ocorre a 

mesma situação. Os gestores das organizações frequentemente precisam tomar decisões, na 

sua grande maioria, importantes e indispensáveis para a continuidade e sucesso de seus 

empreendimentos. Neste caso, surge a necessidade de dados consistentes de informações 

corretas, de subsídios que contribuam para uma boa tomada de decisões. 

Marion (2009, p. 25) ainda afirma que a contabilidade é o grande instrumento 

responsável no auxilio aos gestores neste processo de tomada de decisão. Pois ela coleta 

dados econômicos, mensurando-os monetariamente, registrando-os e sumarizando-os em 

relatórios que auxiliam no processo decisório. Em suma, sem a contabilidade o processo de 

tomada de decisão pode ficar seriamente comprometido, por falta de informações auxiliares e 

dados consistentes, os quais são indispensáveis. 

Padoveze (1996), afirma que:  

A Contabilidade Gerencial tem como objetivo facilitar o planejamento, controle, 

avaliação de desempenho e a tomada de decisão internamente, através de relatórios 

de orçamento, contabilidade por responsabilidade, desempenho, custos e relatórios 

especiais com a finalidade de facilitar na tomada de decisão. 

 

Para Iudícibus (1986, p.17), um contador gerencial, “[...] deve ser elemento com 

formação bastante ampla, inclusive com conhecimento, senão das técnicas, pelo menos dos 

objetivos ou resultados que devem ser alcançados com métodos quantitativos”. Esse contador 

gerencial será o responsável em transformar números em informações para a tomada de 

decisão, ou seja, alguém que deve participar das rotinas administrativas de seus clientes, 

fornecendo suporte para que esses possam dedicar-se exclusivamente a parte administrativa. 

Nesse aspecto, segundo Iudícibus (1994, p.26), “a contabilidade assume seu papel 

principal, ou seja, o de apoiar o gestor em suas decisões, e dar maior segurança aos seus 

julgamentos”. 

Sendo assim, a contabilidade gerencial, tem como papel principal a boa prestação de 

serviço, desenvolvido através de acompanhamento e trabalho a ser realizado a sempre cumprir 
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o princípio da continuidade, encaminhando as empresas a se manterem no mercado de 

trabalho. A necessidade empresarial atualmente depende não somente de uma boa 

administração, como também saber atender e fornecer o que o mercado vem solicitando. O 

gestor vem tentando trabalhar juntamente com a contabilidade nessa busca de satisfação e 

crescimento competitivo. Assim, o papel da Contabilidade Gerencial é de extrema relevância 

não só nas empresas mais para a economia em geral, uma vez que este trabalho é o alicerce 

das empresas se manterem atuantes na sociedade.  

2.4 – Formação do preço de venda como ferramenta do gestor 

 Em um período em que a competitividade vem dominando o mercado, onde somente 

quem realmente está preparado consegue-se manter ativo, os gestores trabalham em busca de 

estratégias e ferramentas que possam dar a eles visões panorâmicas de toda a empresa. Um 

dos principais pontos que devem estar sempre atentos é se o preço cobrado para determinado 

tipo de serviço ou de produto atenda a demanda do mercado atual.  

 É necessária uma avaliação constante dos custos e despesas envolvidos para tal 

serviço prestado, possibilitando assim alterações em sua formação de preço adequando assim 

às mudanças.  

 Com crescentes competitividades entre as empresas em um mercado em constante 

modificação, com clientes cada vez, mas exigentes e ávidos por produtos que se adequam 

mais às suas necessidades, o preço passa a ser praticamente em função da oferta e da procura. 

(MARTINS 2001, p.240). 

 O preço estimado ideal de venda é aquele que cobre seus custos do produto ou 

serviço e ainda assim dá o retorno desejado para a empresa. Porém, não se perdendo o foco 

que é produzir ou fornecer produtos ou serviços que sejam competitivos as demais empresas e 

acessíveis ao consumidor final. 

A técnica de formação do preço de venda através do mercado segue a lógica da 

teoria econômica, ou seja, quem regula o preço de venda dos produtos e a demanda e 

a oferta, mercado consumidor. E para isso, é necessário, que a empresa assuma a 

condição que o preço que o mercado está pagando é o máximo que a empresa pode 

atribuir a seu produto, o preço de mercado passa a ser o elemento fundamental para, 

a formação de preço de venda; logicamente, se o valor de venda for igual ou 

superior aos custos gerais da empresa, não pode a empresa trabalhar com margem 

negativa, isto é, com prejuízo. (CREPALDI, 1998, p. 216). 

 Neste caso cabe ao gestor a decidir a formação do preço de venda, porém se houver 

margem de erro para mais poderá perder o mercado, se errar para menos comprometerá seu 
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negócio. Sobre isso, deverá aprender a calcular corretamente seus gastos e custos reais 

identificando assim, sua oportunidade de mercado. 

 Ainda para Crepaldi (2012, p. 359) “o produtor precisa aprender a gerenciar, com 

competência a contabilidade de custos de sua unidade e dominar sua demonstração financeira, 

pois é tendo o domínio dessas ferramentas que ele melhora a qualidade de suas decisões e 

torna sua atividade mais competitiva”. 

 A formação de preço é um estudo econômico que vem tomando proporções cada vez 

maiores em todas as empresas que querem se manter no mercado, para se fazer um estudo 

coerente sobre a formação de preço de venda devesse conhecer que tipo de mercado a 

empresa atua.  

 O principal fator na formação de preço consiste em um percentual sobre o custo de 

produção e ou operação. Este percentual é estimado sem um embasamento mais profundo, 

onde sobre o custo unitário é agregado um percentual que a empresa julga afirma que cobrirá 

seus custos e despesas, obtendo ainda assim, sua lucratividade. 

O preço de venda é estabelecido através da seguinte fórmula: 

 

 Segundo Pinto (2002). Preço do Produto = Custo do Produto X (1 + porcentagem).  

 

 Pinto (2002, p. 26) afirma que a rentabilidade efetiva é maior que a calculada, há 

perde de eficiência. No caso mais frequente, rentabilidade efetiva maior, a empresa 

experimenta, algum tempo depois, uma perda progressiva do mercado.  

 A ferramenta de formação de preços junto à contabilidade gerencial possibilita ao 

gestor uma visão de nível estratégico para suas decisões futuras. Tendo como intuito analisar 

e readequar sua margem de valor competitivo no mercado sem perder muito em sua margem 

de lucratividade. 
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3 – APRESENTAÇÃO E ESTUDO DE CASO 

Neste capítulo será apresentado um estudo aprofundado sobre a Contabilidade 

Gerencial e como ela auxilia o gestor na formação do preço de venda e nas tomadas de 

decisões futuras. 

 

3.1 – Histórico da empresa
1
 

O presente estudo foi realizado em uma empresa do ramo de conservação restauração 

de obras de arte do interior de Minas Gerais. A empresa é uma das mais antigas no mercado 

de trabalho em toda a região das Vertentes. 

A empresa tem como atividade principal conservação e restauração de obras de arte 

em geral, objetos em madeira de lei, tendo pinturas com características das escolas e dos 

mestres do século XVII e XVIII. O processo de restauro é feito de duas maneiras: as peças 

pequenas são levadas até o ateliê da empresa onde são feitos os processos de restauro. As 

peças maiores são restauradas no seu próprio local de origem. 

A empresa participa de licitações e pregões eletrônicos onde concorre com outras 

empresas também do mesmo ramo, aprovada como empresa prestadora, os serviços são feitos 

no local de origem e são utilizadas mão de obras locais, havendo assim um treinamento com 

os funcionários antes do início da obra.  

Além de ter seu ateliê para trabalhos mais rápidos para peças menores, a empresa 

atende em toda a região, restaurando os monumentos tombados e fiscalizados pelo IPHAN e 

IEPHA como igrejas e bens artísticos móveis e integrados. 

Há mais de 16 anos no mercado, ela vem mostrando com dedicação e qualidade os 

mais diversos serviços em restauração e conservação de bens móveis integrados e peças 

contemporâneas com extremo valor e cunho cultural. 

Sob a orientação de profissionais da Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP e a 

experiência de mais de 16 anos em Bens Culturas, a prestação de serviço é resultado de muito 

trabalho e dedicação tornando possível e acessível à restauração de obras que tem um valor 

simbólico para o acervo barroco de nossa região. Resgatando e devolvendo as peças seu teor 

original dando a segmentação histórica de cada peça e monumento histórico. 

Este trabalho é realizado e fiscalizado pelos órgãos do estado de Minas Gerais e pelo 

patrocínio do Governo Federal e Ministério da Cultura. Tendo como parceiros empresas 

Públicas e Privadas em geral. 

                                                
1 Dados fornecidos pelo proprietário da empresa 
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3.2 – Metodologia 

Este capítulo visa apresentar a metodologia a ser utilizado na pesquisa, destacando o 

tipo de pesquisa, estudo de caso e entrevista com o sócio proprietário.  

Para explicar as ocorrências semelhantes e descobrir a realidade dos fatos, o método 

científico, utiliza a dúvida sistemática, onde toda investigação nasce de algum problema 

observado ou sentido necessitando de alguma hipótese ou pressuposição delimitando o 

assunto a ser investigado. (CERVO et al, 2002, P. 25). 

Para Gil (2010 p. 119), os estudos de caso executados com rigor requerem a 

utilização de fontes documentais, entrevistas e observações.  

3.2.1 Quanto à abordagem 

Quanto à abordagem a pesquisa será realizada de forma qualitativa. Por meio de 

pesquisa bibliográfica, o estudo realizado procura explicar um problema a partir da referência 

teóricas publicadas em documentos. Realizada independentemente, a pesquisa bibliográfica é 

um meio de formação na constituição dos estudos monográficos. (CERVO et al, 2002, P. 65 

E 66). 

3.2.2 Quanto aos fins 

Quanto aos fins à pesquisa será descritiva, a técnica utilizada será o estudo de caso, 

que permite executar os conceitos estudados durante o período do curso e obter as opiniões de 

quem resolveu, na prática, os problemas vistos na teoria. 

Cervo et al (2002, p. 67), define estudo de caso como “a pesquisa sobre um 

determinado individuo, família, grupo ou comunidade que seja representativo do seu 

universo, para examinar aspectos variados de sua vida”.  

3.2.3 Quanto aos meios 

Quanto aos meios a pesquisa será um estudo de caso. Para Cervo, et al, 2002, p.67), 

os estudos descritivos “trata-se do estudo e da descrição das características, propriedades ou 

relações existentes na comunidade, grupo, ou realidade pesquisada”. Portanto a pesquisa em 

várias formas trabalha sobre dados ou fatos reais. 

3.2.4 População e amostra 

Para a coleta de dados será feita uma pesquisa descritiva para obter informações 

sobre o tema com a finalidade de elaborar uma análise dos resultados obtidos, utilizando 

pesquisa bibliográfica e entrevista com o proprietário. 
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Na pesquisa qualitativa se define como formular a questão ou as questões de 

pesquisa, onde o pesquisador se defronta com problemas como conceituar o plano de 

pesquisa, ao entrar no campo, ao selecionar os casos e ao coletar dados. 

3.2.5 Instrumento de coleta de dados 

O presente estudo se utiliza de entrevistas com o sócio proprietário como forma de 

coletar os dados e elaborar uma análise dos resultados obtidos para a pesquisa.  

Cabe ressaltar que a entrevista não se trata apenas de uma simples conversa, ela deve 

ser orientada com o propósito de um objetivo definido recolhendo por meio interrogatório os 

dados para realização da pesquisa. (CERVO et al, 2002, P. 46). 

 

3.3 – Análise da entrevista 

Este estudo de caso foi realizado em uma empresa do ramo de conservação e 

restauração de obra de arte. 

A entrevista foi realizada com o proprietário da empresa, que possui curso superior 

completo de História da Arte e exerce o cargo de administrador. A entrevista foi realizada no 

dia 20 de Outubro de 2014, na sede da empresa. 

De acordo com o entrevistado o serviço contábil da empresa é “terceirizado”, sendo 

realizado por um escritório de contabilidade da mesma cidade. O proprietário alega que por 

ser uma empresa com poucos funcionários, acha desnecessário ter um departamento interno 

de contabilidade. Dessa forma, foi possível analisar a dificuldade do gestor em reconhecer a 

importância de se ter um departamento contábil nas dependências da empresa.  

Partindo do pressuposto, Padoveze (2007, p. 47 e 48), destaca que a contabilidade é, 

objetivamente, um Sistema de Informação e Avaliação destinado a promover seus usuários 

com demonstrações e análises de natureza econômica, financeira, física e de produtividade, 

com relação à entidade objeto de contabilização. 

Já Iudícibus (1994, p.26) define o objetivo da contabilidade como sendo o de: “[...] 

fornecer informação econômica relevante para que cada usuário possa tomar suas decisões e 

realizar sues julgamentos com segurança”. A partir da contabilidade, o usuário possui 

paramentos para definir suas projeções, tomar decisões com a segurança necessária e baseada 

em fatores confiáveis.  

O entrevistado não considera ter um bom conhecimento sobre a área contábil, pelo 

fato de sua formação profissional não ser ligada a está área. O pouco conhecimento que se 

teve foi através de experiências já vividas e por alguns cursos já realizados. Pode-se observar 
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que o proprietário tem dúvidas em questão de contabilidade e gestão, pois sua formação não 

foi especializada para área nem administrativa nem contábil. Com isso, a uma grande 

dificuldade até mesmo de entendimento nas informações que a contabilidade fornece para ele.   

Com isso, Padoveze, (2013, p. 162 e 163), destaca que o profundo conhecimento dos 

negócios se torna necessário para definição incorporada ao sistema de informação contábil e 

de custos, diante dos seguintes elementos: 

a) Produtos e serviços, linha de produtos e serviços e subprodutos das diversas 

unidades de negócio; 

b) Materiais básicos de produção e de comercialização e serviços em cada unidade 

de negócios; 

c) Processo básico de produção e de comercialização para os produtos e serviços de 

cada unidade de negócio, fábrica ou divisão comercial; 

d) Definição da estrutura dos produtos e serviços, bem como dos processos ou 

roteiros de fabricação ou execução. 

 

  A contabilidade é utiliza na empresa para fins fiscais somente diz o entrevistado. 

Afirma ainda, que a finalidade da contabilidade na empresa é de cumprir as exigências aos 

órgãos fiscais e não tem nenhum intuito de auxilia-lo na tomada de decisões. O sistema de 

tomada de decisão da empresa apontado por ele é feito sem nenhum planejamento ou controle 

anterior. As decisões são tomadas através de fatores do presente e sem nenhuma visão de 

futuro. 

“O cumprimento da missão das entidades empresariais está fundamentado no 

conceito de criação de valor, associado dentro do mesmo escopo o processo de informação 

gerado pela contabilidade para que as entidades possam cumprir adequadamente sua missão”. 

(PADOVEZE, 2007, p. 32).  

Com isso, Padoveze, (2007,p.35), destaca que a função da Contabilidade Gerencial é 

disponibilizar e controlar o sistema de informações para monitoramento da estratégica, com: 

a) Implementação de sistemas de informações para análise do ambiente empresarial, 

interno e externo, para o processo de planejamento estratégico, identificando 

oportunidades e ameaças e confrontando-as com os pontos fortes e fracos da entidade; 

b) O desenvolvimento de cenários; 

c) O controle de metas estratégicas; 

d) O desenvolvimento e implementação de um sistema global de gestão de riscos.  
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A contabilidade gerencial pode ser caracterizada, superficialmente, como um 

enfoque especial conferido a várias técnicas e procedimentos contábeis já conhecidos e 

tratados na contabilidade financeira, na contabilidade de custos, na análise financeira, de 

balanços etc. Colocados numa perspectiva deferente, num grau de detalhe mais analítico ou 

numa forma de apresentação e classificação diferenciada, de maneira a auxiliar os gerentes 

das entidades em seu processo decisório (IUDÍCIBUS, 1986, p.15). 

Quando questionado como é feito o controle das despesas da empresa, o proprietário 

explica que esse tipo de controle é feito através de uma planilha do Excell onde se coloca suas 

receitas e despesas mensalmente. Não é seguido nenhuma forma de controle específica da 

contabilidade e não é passado para a contabilidade nenhuma informação desse controle.  

Para Crepaldi, (2012, p. 9) o conhecimento financeiro auxilia no planejamento, na 

solução de problemas e nas tomadas de decisões. As finanças fornecem um mapa com 

números e análises que o ajudam a desempenhar bem suas funções. Além disso, é preciso 

conhece contabilidade e finanças para entender os relatórios financeiros preparados por outros 

segmentos da organização. É preciso saber o que significam os números, ainda que não como 

gera-los.  

Ainda para Crepaldi, (2012, p. 11), o administrador é “peça” fundamental em 

qualquer empresa e dele, ou seja, de seu conhecimento, depende o sucesso de sua empresa. 

Outro ponto importante a ser ressaltado é o fato de esse administrador estar sempre em 

sintonia com o mundo em relação à tecnologia, pesquisas, satisfação dos clientes, enfim, a 

todos esses pontos que, somente com seu pleno conhecimento, podem ser aliados do 

administrador.  

Outro ponto abordado na entrevista foi a respeito das ferramentas que são utilizadas 

pelo gestor na formação do preço dos serviços prestados. Não é utilizada nenhuma ferramenta 

contábil para esse tipo de serviço, a formação de preço é feita através de cotações realizadas 

pelos órgãos fiscalizadores e as empresas habitas a realizar o trabalho apresentam propostas, 

assim, a empresa que fazer o trabalho pelo menor preço executa a obra.  

Segundo Crepaldi, (2012, p. 10) as finanças usam informações contábeis para tomar 

decisões relativas à receita e ao uso de fundos para atingir os objetivos da empresa. A 

contabilidade geralmente divide-se em duas categorias: a contabilidade financeira e a 

contabilidade gerencial. A contabilidade financeira registra a história financeira da empresa e 

lida com a criação de relatórios para usuários externos tais como acionistas e credores. A 

contabilidade gerencial trabalha com informações financeiras úteis para se tomar melhores 

decisões relativas ao futuro. 
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Muitas vezes a empresa não tem possibilidade de saber a reação do consumidor 

quanto ao preço, e não consegue, por isso, traçar uma curva de demanda. Além 

dessa dificuldade, pode ocorrer da empresa, devido os mais variados motivos (em 

geral de ordem econômica), decidir não analisar o mercado em que atua e não 

aprofundar suas estruturas de custo. (PINTO 2002, p. 26).  

 

Por fim quando abordado sobre o papel da contabilidade gerencial se ela poderia vir 

a ajudar nas tomadas de decisões futuras, o entrevistado citou que ela poderia ajudar na 

análise e interpretação das informações contábeis, na formação de preço e no controle das 

contas a pagar e a receber. Pode-se observar que o entrevistado está ciente do papel da 

contabilidade gerencial e os benefícios que ela traria para seu negócio, porém muita das vezes 

por falta de informação correta os gestores optam por pagar e ter os serviços básicos da 

contabilidade.  

Padoveze, (2007, p. 38 e 39), afirma que a Contabilidade Gerencial existe ou existirá 

se houver uma ação que faça com que ela exista. Uma entidade tem Contabilidade Gerencial 

se houver dentro dela pessoas que consigam traduzir os conceitos contábeis em atuação 

prática. Contabilidade Gerencial significa gerenciamento da informação contábil. Ora, 

gerenciamento é uma ação, não um existir. Contabilidade Gerencial significa o uso da 

contabilidade como instrumento da administração.  

Se tivermos a Contabilidade, se temos a informação contábil, mas não a usamos no 

processo administrativo, no processo gerencial, então não existe gerenciamento contábil, não 

existe Contabilidade Gerencial. 

Conforme Padoveze (2004, p. 84), algumas das principais ferramentas contábeis 

gerenciais que poderão ser utilizadas pelas empresas no seu gerenciamento são:  

a) Orçamentos para planejamento; 

b) Demonstração do fluxo de caixa; 

c) Análise de investimentos; 

d) Análise das demonstrações financeiras; 

e) Planejamento tributário; 

f) Controle de estoques; 

g) Controle de contas a pagar; 

h) Controles de contas a receber. 

Pode-se afirmar então, que a Contabilidade Gerencial tem um importante papel para 

as empresas, não só para tomadas de decisões mais também como ferramenta que ajudam no 
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controle e planejamento.  Aplicando-se as informações corretas embasadas nas ferramentas da 

Contabilidade Gerencial, o gestor terá uma visão panorâmica de sua empresa, tomando assim 

decisões certas para o momento atual. Através deste questionário foi possível observar o 

déficit que as empresas têm a respeito da contabilidade, pela falta de informações necessárias 

e ferramentas adequadas. A importância deste trabalho a empresa foi alertar o gestor das 

outras abrangências que a contabilidade tem para auxiliá-lo no dia a dia, ficando claro o papel 

da contabilidade gerencial no processo decisório. 
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4 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho teve como objetivo estudar sobre a importância da contabilidade 

gerencial na transformação das informações coletadas em dados de analise para tomada de 

decisão dos gestores. Fornecendo assim uma ampla visão de seus investimentos e o 

andamento econômico de sua empresa.  

A contabilidade tem por função, coletar e mensurar as informações e transações 

diárias das empresas tem o papel de sistema de informação que é indispensável para os 

gestores. A visão da contabilidade como um todo, é cumprir com as exigências fiscais e não 

como ferramenta gerencial, cabe aos contadores mostrar que a contabilidade financeira 

também pode ser transformada em uma ferramenta gerencial. 

Para as empresas se manterem em um mercado competitivo e atualizado, os gestores 

devem ter um sistema de informação preciso e didático. Diante disso, pode-se afirmar que o 

objetivo da contabilidade é planejar e reorganizar as informações para as empresas, com ou 

sem fins lucrativos.  

Geralmente as empresas de pequeno e médio porte, são administradas pelos seus 

próprios sócios cuja formação e especialização é somente sobre a área de atuação. Sei 

conhecimento algo sobre administração, controladoria ou mesmo finanças. Por falta deste 

conhecimento muitas empresas fecham as portas por déficit de orientação e administração 

correta de seus negócios. 

O profissional da Contabilidade Gerencial precisa ser ainda mais capacitado que o 

profissional da Contabilidade Financeira, pois ele terá que analisar não somente as contas, 

como fazer uma pesquisa operacional e orientar os gestores em seus planejamentos. Além de 

elaborar e interpretar relatórios que mostram a realidade da empresa, através desses dados 

elaborados pelo contador que os gestores terão embasamento coerente para o processo de 

gestão, planejamento, execução e controle. 

A empresa analisada no estudo de caso não utiliza nenhuma ferramenta da 

Contabilidade Gerencial, tem a visão que a contabilidade só é importante para transmitir 

informações e emissão de impostos. O proprietário entendeu a necessidade de apropriar os 

benefícios que a Contabilidade Gerencial pode fornecer a empresa, principalmente na 

formação de preço.  

A Contabilidade Gerencial possui ferramentas que possibilitam um controle e analise 

de todo o processo administrativo da empresa. Além disso, permite aos seus usuários detectar 

erros e fazer uma readequação em qualquer setor da empresa. 
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Quanto à realização da entrevista com o proprietário da empresa, antes mesmo de 

finalizá-la era notório que as informações não eram fundamentadas como auxilio a gestão.  

Na pesquisa foi constatado que a contabilidade não tinha como papel principal o 

auxilio no processo de tomada de decisão, também não existia nenhum tipo de controle para 

planejar anteriormente seu preço de venda ou até mesmo sua margem de lucro desejada.  

Na pesquisa foi constatado, que a empresa não segue uma margem competitiva no 

mercado, pois não tem visão dos valores cobrados pelas outras empresas do ramo e nem se 

segue uma margem de lucro estimada, uma vez que não se estipula um percentual desejado.  

A contabilidade gerencial, portanto é importante para os gestores não só para 

interpretação dos dados contábeis, como para criar um controle interno especifico e dinâmico 

deixando os gestores hábitos para tomar suas decisões com clareza e entendimento. 

Portanto recomenda-se uma analise e implantação da Contabilidade Gerencial e suas 

ferramentas, dando ênfase ao gestor na tomada de decisões, procurando orientá-lo melhor e 

traçando uma nova visão de sua empresa no mercado de trabalho. 
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Anexo I 

          Instituto de Ensino Superior “Presidente Tancredo de Almeida Neves” - IPTAN 

 

 

 

São João del-Rei, Outubro  de 2014 

 

 

Prezado,  

 

 

Sou estudante da Graduação em Ciências Contábeis do IPTAN e gostaria muito de 

contar com sua colaboração para finalizar minha Monografia. Esta entrevista é parte 

integrante de uma Pesquisa Científica que busca avaliar como a Contabilidade 

Gerencial pode influenciar na Tomada de Decisão. 

Caso você tenha dúvidas ou sugestões sobre a pesquisa, favor entrar em contato 

pelo telefone ou e-mail. 

 

 

 

SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE 

 

 

 

 

Atenciosamente,  

 

Luciane Daldegan Janoni, Graduanda em Ciências Contábeis do IPTAN 

 

Profº. Esp. Kairo William de Carvalho 

Orientador da Pesquisa IPTAN 
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          Instituto de Ensino Superior “Presidente Tancredo de Almeida Neves” - IPTAN 

 

 

 

 

ENTREVISTA 

 

 
1) Qual sua escolaridade?  

2) Qual o seu atual cargo na empresa?  

3) Como é feito o serviço contábil da sua empresa? 

4) Você considera ter um bom conhecimento de contabilidade? Justifique. 

5) Qual a finalidade da contabilidade para sua empresa? 

6) Como é feito o controle das despesas da sua empresa? 

7) O departamento de contabilidade ou o escritório te fornecem e esclarecem todas suas 

dúvidas? 

8) Como são tomadas as decisões em sua empresa? 

9) Qual analise ou qual procedimento é usado para a tomada de decisões? 

10) Quais ferramentas são utilizadas para definir o preço dos serviços prestados?  

11) Como a contabilidade gerencial poderia lhe ajudar nas tomadas de decisões futuras?  

 

 

 

Fonte: Luciane Daldegan Janoni 

Empresa do Ramo de Conservação e Restauração de Obras de Arte – 

SJDR/MG 2014. 
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Anexo II 

TRABALHOS DE CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO REALIZADOS NA IGREJA 

MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO – PRADOS/MG 

 

 

 

Os trabalhos de conservação e restauração do Forro da Igreja Matriz de Nossa Senhora da 

Conceição foram realizados através de recursos oriundos da comunidade e fiscalizado pelo 

IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional). 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

FAXADA DA IGREJA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DE PRADOS 
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INÍCIO DOS TRABALHOS DE DESMONTE DO FORRO COM FACEAMENTO DO PRIMEIRO 

QUADRANTE  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

DETALHE DO FACEMAMENTO DAS TÁBUAS DO PRIMEIRO QUADRANTE 
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REMONTAGEM DO FORRO JÁ RESTAURADO NO QUADRANTE DO CENTRO DA NAVE 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ATELIÊ PROVISÓRIO NA NAVE DA IGREJA 
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PROCESSO DE NIVELAMENTO DE LACUNAS PARA POSTERIOR REINTEGRAÇÃO COM OS TONS 

ORIGINAIS 
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    COMPARAÇÃO DA PINTURA DO FORRO ANTES E APÓS OS TRABALHOS DE RESTAURO 
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